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METODOLOGIAS ATIVAS: SEQUÊNCIA DIDÁTICA COMO ALTERNATIVA 
PEDAGÓGICA PARA O ENSINO DE BOTÂNICA 

 

RESUMO 

A área da Botânica tem se mostrado necessitada de metodologias de ensino que 
atraiam atenção não apenas dos estudantes, mas também dos professores. Isso 
devido a uma problemática que assola esse campo, chamada: cegueira botânica. 
Uma das características da cegueira botânica é a incapacidade dos seres humanos 
de reconhecer a importância das plantas na biosfera e no nosso cotidiano, bem como 
seus aspectos estéticos, biológicos e como seres vivos. Com o intuito de minimizar 
esse impasse, criou-se um e-book com uma Sequência Didática Investigativa (SDI) 
composta de metodologias ativas, como alternativas pedagógicas para o ensino de 
Botânica, priorizando o protagonismo estudantil. Para a seleção do tema da Botânica, 
aplicou-se um questionário de pesquisa diagnóstica, para professores de Biologia das 
escolas estaduais na cidade de Unaí-MG, as quais foram mapeadas para facilitar o 
contato com os participantes. Assim, a questão de pesquisa foi identificar qual o tema 
de Botânica os professores têm maior dificuldade de ensinar e qual o melhor método 
de ensinar Botânica no Ensino Médio, pensando na perspectiva da abordagem 
investigativa e da metodologia ativa. Como resultado, obteve-se o tema de Fisiologia 
Vegetal. Dentro desse tema, baseado em pesquisas bibliográficas, optou-se pela 
abordagem de tropismo e nastismo. Diante dos resultados obtidos no questionário, 
confeccionou-se o e-book com SDI composta de metodologias ativas como reflexões, 
debates, pesquisas em pares, aulas de campo, desenhos ilustrativos, exposições e 
jogos de própria autoria. Entre as atividades propostas, garantiu-se, com a aula de 
campo, o contato direto do estudante com a natureza, e com o jogo, o contato com as 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), aproximando-os e 
estimulando-os à disciplina de Botânica com a realidade digital presente no cotidiano 
deles, sem perder o vínculo direto com o meio ambiente. Os professores que 
participaram do questionário diagnóstico receberam o link do e-book para avaliação 
por meio de questionário avaliativo, para que ele fosse readequado de acordo com 
sugestões apontadas pelos professores participantes. Dos 22 (vinte e dois) 
participantes da pesquisa diagnóstica, 20 (vinte) aceitaram receber o link do produto 
para avalição, porém 11 (onze) fizeram a devolutiva do questionário avaliativo, 
totalizando 55%. Mesmo com a redução dos participantes, a pesquisa não foi 
prejudicada, pois as respostas se mantiveram constantes. As respostas discursivas 
foram analisadas e compiladas em categorias e subcategorias visando a avaliar 
aspectos conteudistas, metodológicos e estéticos do e-book, cooperando com a 
confecção de um produto educacional de qualidade. Um dos pontos desafiadores para 
a execução da proposta pode ser a baixa quantidade de dispositivos com acesso à 
internet para a execução dos jogos. Para minimizar esse quesito, foi sugerido que esta 
atividade seja realizada em grupos. O propósito da SDI foi incitar e enriquecer as aulas 
de Botânica e auxiliar esses professores a mitigar o ciclo vicioso da cegueira botânica, 
estabelecido culturalmente neles e em seus estudantes. De acordo com a análise dos 
resultados, acredita-se que os objetivos da pesquisa foram alcançados. Além de 
colaborar com os docentes, espera-se que esta pesquisa possa contribuir com outras 
pesquisas científicas com finalidades análogas.    

Palavras-chave: Ensino por investigação. Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação. Recursos didáticos. 



 
 

 

ACTIVE METHODOLOGIES: DIDATIC SEQUENCE AS A PEDAGOGIC 

ALTERNATIVE TO THE TEACHING OF BOTANY 

 

ABSTRACT 

The botany field of study has shown to be in need of teaching methodologies that draw 
attention, not only from the students, but also from teachers. This is due to a 
problematic that desolate this field, named: botanical blindness. One of the 
characteristhics of botanical blindness is the human inability to recognize the 
importance of plants in the biosphere and in our daily life, as well as its aesthetical and 
biological aspects and also as living beings. With the intention to minimize this 
deadlock, an e-book has been created with an Investigative Didactic Sequence (IDS) 
composed of active methodologies like pedagogic alternatives to the teaching of 
botany, prioritazing the students protagonism. For the selection of the botany theme, 
a diagnostic searching quiz has been aplied to biology teachers from the Unaí-MG city 
state schools, wich were mapped to facilitate the contact with the participants. Thus, 
the research question was to identify which Botany theme teachers have the most 
difficulty teaching and what is the best method of teaching Botany in High School, 
thinking from the perspective of the investigative approach and active methodology. 
As a result, the Vegetable Phisiology was obtained. On this theme, based on 
bibliographic researchs, the tropism and nastism approach was preferred. In front of 
the results obtained from the quiz, was made the e-book with the IDS composed of 
active methodologies like reflections, debates, peer researches, field classes, 
ilustrative drawings, expositions and self-authorship games. Between the activities 
proposed, by the field of study, the contact of the student directly with nature, and by 
the games, the contact with the Digital Technologies of Information and 
Communication (DTIC) were guaranteed, approaching and stimulating them to the 
discipline of Botany with their everyday life digital reality, without losing a straight link 
with the environment. The teachers that participated in the diagnostic quiz received the 
link to the e-book for evaluation by the evaluating quiz, so that it was readjusted 
according to suggestions appointed by the participant teachers. From the 22 (twenty-
two) participants of the diagnostic research, 20 (twenty) accepted receiving the link to 
the product for evaluation, although 11 (eleven) did the return of the evaluative quiz, 
totalizing 55%. Even with the reduction of the participants, the research was not 
damaged, because the answers were kept constant. The discursive answers were 
analised and compilated in categories and subcategories with the aim to evaluate the 
contentist, methodological, and aestethical e-book aspects, cooperating with the 
confection of a educational product of quality. One of the challenging matters to the 
execution of the proposal may be the low number of devices with internet access for 
executing the games. To minimize this question, was suggested that this activity must 
be done in groups. The purpose of the IDS was to instigate and to enrich the Botany 
classes and assist these teachers on mitigating the vicious cycle of botanical 
blindness, culurally established on them and on their students. According to the 
analysis of the results, it is believed that the goals of the research were met. In addition 
to colaborating with the teachers, it is expected that this research may contribute with 
other scientifical researches with analogous purpouses. 

Keywords: Teaching by investigation. Digital Technologies of Information and 
Communication. Didatic resources. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A cegueira botânica é um termo que tem assolado o processo de ensino e 

aprendizagem da Botânica, juntamente com o zoochauvinismo e zoocentrismo.  

Para que possamos compreender um pouco mais a respeito desses termos e 

a importância de atenuá-los em nossa sociedade, vejamos a conceitualização deles 

pelos autores a seguir. 

Wandersee e Schussler (1999) foram os cientistas que, originariamente, 

conceituaram a cegueira botânica, definindo-a sabiamente como: 

(a) a incapacidade de ver ou notar as plantas em seu ambiente; (b) a 
incapacidade de reconhecer a importância das plantas na biosfera e no 
cotidiano; (c) a incapacidade de apreciar os aspectos estéticos e 
características biológicas únicas das formas de vida que pertencem aos 
vegetais; e (d) a classificação antropocêntrica equivocada de plantas como 
inferiores aos animais e, portanto, como indignas de consideração. 
(WANDERSEE; SCHUSSLER, 1999, p. 82, tradução nossa) 
 

Para Katon, Towata e Saito (2013), entre as razões centrais encontradas para 

o desinteresse e desatenção dos estudantes pelas plantas, podemos destacar a 

existência de professores de Biologia com afinidade pela Zoologia (zoochauvinismo), 

bem como o uso frequente de exemplos com animais para explicar conceitos e 

princípios básicos da Biologia (zoocentrismo).  

Com o intuito de minimizar essas razões, propõem se uma Sequência Didática 

Investigativa (SDI) com metodologias ativas, que priorizem exemplos vegetais, 

desfocando a ideia de zoochauvinismo e zoocentrismo. 

Diante do exposto, a questão de pesquisa deste trabalho é identificar qual o 

tema de Botânica os professores têm maior dificuldade de ensinar e qual o melhor 

método de ensinar Botânica no Ensino Médio, pensando na perspectiva da 

abordagem investigativa e da metodologia ativa.  
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1.1 CURRÍCULO REFERÊNCIA DE MINAS GERAIS X BOTÂNICA NO ENSINO DE 

BIOLOGIA 

O novo Currículo Referência do Ensino Médio de Minas Gerais foi homologado 

no dia 07 de abril de 2021, e em 2022 iniciou-se a sua implementação nas escolas 

públicas e privadas que integram o Sistema Estadual de Ensino do Estado de Minas 

Gerais.  

Esse documento orienta o processo de implementação dos projetos 

pedagógicos e foi elaborado baseado na BNCC e no Novo Ensino Médio, que tem 

como bases o protagonismo estudantil, a qualidade do processo de ensino-

aprendizagem e o combate à evasão escolar.  

Segundo o Banco de Notícias da Secretaria de Educação de Minas Gerais, o 

novo Currículo de Minas Gerais apresenta-se da seguinte forma: 

Atendendo à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o Currículo 
Referência do Ensino Médio é composto pela Formação Geral Básica, que 
considerará as aprendizagens comuns e obrigatórias que foram definidas 
pela BNCC, e os Itinerários Formativos, parte do currículo em que ocorrerá a 
escolha dos alunos em conteúdo que se relaciona com seus interesses. 
Ele é formado por oito capítulos, entre eles “Pressupostos para o Ensino 
Médio”, “Itinerários Formativos” e “A formação continuada dos profissionais 
da educação”. O Currículo conta, ainda, com uma seção apresentando as 
normas, textos e estudos citados ao longo do documento e com um Glossário, 
para apresentação dos termos recorrentes e característicos presentes no 
documento curricular. (GOVERNO DE MINAS GERAIS, 2021, não paginado) 

 

Por meio da análise do Currículo Referência do Novo Ensino Médio de MG, 

subentende-se que a Botânica pode ser trabalhada no componente curricular de 

Biologia, inserida na formação geral básica, bem como versada nos itinerários 

formativos (GOVERNO DE MINAS GERAIS, 2021).  

Nesse sentido, é preciso explorar a Botânica como chave para quebrar alguns 

paradigmas de ensino, mitigando a cegueira botânica e, consequentemente, a 

predileção pelo zoocentrismo.  

Uma das alternativas para contribuir na reversão desse quadro e despertar o 

interesse dos estudantes pelos vegetais, diante da análise do Currículo Referência do 

Novo Ensino Médio de MG, é investir em metodologias ativas e investigativas nas 

aulas de Botânica, pois, para que elas aconteçam, é essencial dar voz ao 

protagonismo do estudante e considerar seus conhecimentos prévios. Isso aguça a 
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curiosidade e o instinto desafiador aflorado nos adolescentes em busca da resolução 

de uma situação-problema (GOVERNO DE MINAS GERAIS, 2021).  

 

 1.2 O ENSINO DE BOTÂNICA E SEUS DESAFIOS 

O ensino de Botânica apresenta muitos aspectos desafiadores que dificultam o 

ensino-aprendizagem e que são elucidados por autores como Ursi et al. (2018), 

Wandersee e Schussler (2002), Salatino e Buckeridge (2016), Menezes et al. (2008), 

Araújo (2011) e Paiva (2010) conforme mencionados ao longo deste subtópico.  

Para Ursi e outros (2018), o ensino de Botânica traz, no seu histórico, relatos 

de desafios que envolvem fatores, os quais devem ser superados para que não 

continuem desencadeando e sustentando, nos estudantes e educadores, o 

desinteresse para com a Botânica.  

Os fatores desafiadores citados por Ursi et al. (2018), foram representados 

pelos autores por meio do esquema didático e elucidativo da Figura 1. 

 

Figura 1 – Principais desafios a serem superados no ensino de Botânica 

 
Fonte: Ursi e outros (2018, p.11). 
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Embora todos os desafios a serem superados na Botânica apresentados pelos 

autores na Figura 01, sejam relevantes, na presente pesquisa, os itens 

preponderantes serão as “poucas atividades práticas” e o “uso limitado das 

tecnologias”. 

Outro aspecto importante sobre a cegueira botânica explanado por Salatino e 

Buckeridge (2016) é que ela tem origem neurofisiológica, pois, normalmente, o 

cérebro prioriza movimentos, cores e informações ameaçadoras e, como as plantas 

não possuem movimentos evidentes como os animais, elas são notadas, na maioria 

das vezes, quando estão em fase de floração ou frutificação.  

Diante do exposto, os dizeres de Salatino e Buckeridge (2016) nos fazem 

refletir a respeito da influência negativa gerada pela cegueira botânica até mesmo nas 

tomadas de decisões políticas. Entre essas tomadas de decisões políticas, os autores 

salientam sobre o desconforto dos professores em apresentar os conteúdos de 

Botânica, ocasionando desinteresse dos estudantes, resultando em baixo 

aprendizado e rendimento do conteúdo, cuja consequência é induzir autoridades no 

ensino fundamental e médio a concluírem que o melhor é eliminá-la de vez dos 

currículos, o que levaria a perdas de impacto global. Vale ressaltar também que todos 

nós perdemos com a eliminação da Botânica nos currículos pontuando, 

principalmente, que: 

a) perdem os alunos, pois acabam tendo um ensino de biologia mutilado; b) 
perde a sociedade, pois a plena formação em ciências é importante para os 
profissionais e cidadãos em geral, principalmente na época atual, na qual 
questões como mudanças climáticas e ambientais exigem forte 
conscientização e colaboração de toda a humanidade; c) perde a ciência, pois 
a bagagem de conhecimentos oriunda dos ensinos fundamental e médio influi 
sobremaneira na atitude e tomada de decisões dos pesquisadores. 
(SALATINO; BUCKERIDGE, 2016, p. 178) 

 

Salatino e Buckeridge (2016) alertam ainda que essa má formação dos 

professores em Botânica não permite motivar seus estudantes no aprendizado do 

conteúdo e, consequentemente, os estudantes entediam-se e desinteressam-se. 

Como efeito dominó, esses estudantes que, porventura, se formam professores de 

Biologia, muito provavelmente, serão igualmente incapazes de passar aos seus 

estudantes o necessário entusiasmo pelo aprendizado da Botânica. 

Salatino e Buckeridge (2016) reforçam a ideia de Menezes e outros (2008) e 

Araújo (2011) ao afirmarem que, enquanto professores inseguros dão suas aulas 
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expositivas repletas de palavras e definições a serem decoradas, estudantes as 

assistem cada vez mais desinteressados e distantes, orejudicando o processo de 

ensino-aprendizagem em Botânica. 

Os difíceis termos conceituais da Botânica também são uma preocupação para 

Paiva (2010), que afirma ser fundamental ensinar racionalmente a Botânica para que 

as pessoas não só a percebam, como não a odeiem por decorarem conceitos e termos 

que não os entendem.  

Ainda de acordo com Paiva (2010) muitas pessoas, em especial os estudantes, 

não gostam de Botânica por lhes terem fornecido uma imensidade de termos, alguns 

até de difícil pronúncia, sendo a maioria deles desnecessários para o entendimento 

das plantas.  

Devido a esses desafios supracitados, diversos autores brasileiros têm 

apontado a necessidade de melhorias no ensino da Botânica em diferenciados níveis 

acadêmicos, como é o caso de Seniciato; Cavassan (2004); Silva (2013), pois, no 

nosso país, ele tem-se caracterizado como excessivamente teórico, desestimulante e 

subvalorizado no conjunto das ciências biológicas.  

Assim, observa-se a necessidade do aprimoramento no ensino de Botânica 

para que não tenhamos o agravamento das consequências aludidas pelos autores 

supracitados. 

 

1.3 OS RECURSOS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE BOTÂNICA 

Apesar de haver vários tipos de recursos didáticos que embasam o ensino de 

Botânica, tornando-a mais interessante, é preciso que esses recursos estejam 

entrelaçados com o viés investigativo para que saiam do método tradicional das 

teorias curriculares e não só despertem a atenção dos estudantes, como também os 

protagonizem. 

Para Dutra e Da Costa Güllich (2016) as três teorias curriculares podem ser 

classificadas como: “Tradicional”, a qual segue o modelo de ensino mecânico, em que 

o professor é o ator principal; “Crítica”, identificada como libertadora em favor da 

massa popular; e “Pós-crítica”, identificada pelos estigmas étnicos e culturais que 

buscam a inclusão dos grupos marginalizados no meio social. 
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A pesquisa de Dutra e Da Costa Güllich (2016), constata que dos cento e seis 

trabalhos analisados, sessenta são classificados como tradicionais, vinte e oito como 

críticos e dezoito, pós-crítico, necessitando repensar as metodologias aplicadas em 

sala de aula, pois os resultados mostram que os trabalhos tradicionais ainda 

prevalecem na rotina estudantil botânico. 

Conforme Dutra e Da Costa Güllich (2016), há vários tipos de metodologias que 

embasam o ensino de Botânica com o intuito de torná-lo mais atrativo como: trilhas 

ecológicas; atividades práticas; interdisciplinaridades; jogos didáticos; aulas práticas 

de campo; glossários; recursos visuais; cursos e minicursos de formação; materiais 

didáticos; herbários; aplicação de questionários; redes sociais; atlas digital; hortas 

escolares; jardins didáticos; etnobotânicas e paródias musicais. 

 

1.4 METODOLOGIAS PEDAGÓGICAS ATIVAS 

As metodologias pedagógicas ativas são estratégias que permitem o 

envolvimento direto dos estudantes na busca pelo aprendizado, permitindo que eles 

sejam motivados pela curiosidade e se tornem o centro do processo de ensino-

aprendizagem, reservando ao professor o papel de mediador e orientador do 

estudante nessa jornada, de acordo com Valente, Almeida e Geraldini (2017) que 

definem as metodologias ativas como:  

[...] estratégias pedagógicas para criar oportunidades de ensino nas quais os 
alunos passam a ter um comportamento mais ativo, envolvendo-os de modo 
que eles sejam mais engajados, realizando atividades que possam auxiliar o 
estabelecimento de relações com o contexto, o desenvolvimento de 
estratégias cognitivas e o processo de construção de conhecimento. 
(VALENTE; ALMEIDA; GERALDINI, 2017, p. 464) 

 

Os autores Valente, Almeida e Geraldini (2017) ainda complementam que, 

embora as metodologias ativas mais aplicadas sejam baseadas em projetos, jogos, 

aprendizagem em equipe e atividades envolvendo as tecnologias digitais de 

informação e comunicação, é importante que essas aprendizagens sejam adaptadas 

e baseadas na investigação. Isso faz com que os estudantes possam criar condições 

efetivamente ativas e engajadas no processo de ensino-aprendizagem. 

Moran (2018) esclarece que a aprendizagem é ativa e significativa quando é 

colocada de níveis simples para complexos de conhecimentos, e que em sentido 
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amplo a aprendizagem ativa exige, do aprendiz e do docente, formas diferentes de 

motivação, seleção, interpretação, comparação, avaliação e aplicação.  

Desse modo, o Moran (2018) enfatiza que o estímulo multissensorial e 

valorização dos conhecimentos prévios são fundamentais; sendo assim, a diversidade 

de técnicas pode ser útil. Apresenta alguns exemplos para a aprendizagem ativa 

como: aprendizagem invertida; aprendizagem por investigação; aprendizagem 

baseada em projetos e aprendizagem por histórias e jogos. 

Chocobar (2019), por sua vez, faz uma observação importante ao afirmar que 

a curiosidade desperta a emoção e o foco necessário para a construção do 

conhecimento, sendo essa curiosidade o gatilho para ativação da metodologia ativa. 

Diante dos fundamentos expostos, acredita-se que as metodologias 

pedagógicas ativas é uma ferramenta ideal para fomentar o ensino de Botânica devido 

ao desestímulo abarcado pelos estudantes diante da disciplina, normalmente 

apresentada pelos professores de forma tradicional, expositiva e enfadonha.   

 

 1.5 OS ASPECTOS INVESTIGATIVOS NO ENSINO MÉDIO 

De acordo com Sasseron (2012), o professor tem papel fundamental na 

condução das aulas investigativas, porém os estudantes são os atores centrais da 

aprendizagem, e as perguntas conduzidas pelos professores devem estimulá-los ao 

desafio e a pensamentos críticos, não sendo apenas marcas de comunicação oral. O 

professor deve estar apto a fazer perguntas e ouvir as respostas dos estudantes, pois 

muitas vezes os professores tendem, no anseio, a responder antes deles, 

interrompendo o processo investigativo. 

Para Trivelato e Tonidandel (2015), o ensino por investigação aproxima o 

estudante da natureza da ciência e alfabetiza-o cientificamente. Para isso, as autoras 

consideram que a sequência didática de Biologia baseada em investigação deve 

incentivar e propor aos estudantes: 

a) uma questão-problema que possibilite o engajamento dos alunos em sua 
resolução, b) a elaboração de hipóteses em pequenos grupos de discussão, 
c) a construção e registro de dados obtidos por meio de atividades práticas, 
de observação, de experimentação, obtidos de outras fontes consultadas, ou 
fornecidos pela sequência didática; d) a discussão dos dados com seus pares 
e a consolidação desses resultados de forma escrita; e) a elaboração de 
afirmações (conclusões) a partir da construção de argumentos científicos, 
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apresentando evidências articuladas com o apoio baseado na ciências 
biológicas. (TRIVELATO; TONIDANDEL, 2015, p. 111) 

 

Para Zompero e Laburú (2016), as experiências são adquiridas ao longo do 

cotidiano das pessoas por um conjunto de vivências e devem ser trabalhadas 

juntamente com a aprendizagem. De acordo com os autores, o termo experiência é 

constantemente confundido com aulas práticas, porém não deve ser confundido com 

experimento, o qual significa um ensaio científico, destinado à verificação de um 

fenômeno, pôr à prova, ensaiar e/ou testar algo. 

No entanto, os autores esclarecem que o termo “aula prática” é muito 

abrangente e compreende, de forma geral, atividades interativas, incluindo 

experimentos, maquetes, uso de computador entre outros, porém, nem sempre, por 

conter aulas práticas ou experimentos, as atividades pedagógicas terão viés 

investigativo.   

Corroborando com Scarpa e Silva (2013), Moreira, De Souza e Almassy (2016) 

confirmam que a abordagem investigativa é uma boa alternativa para o ensino de 

Biologia, pois a vida está relacionada com vários assuntos, proporcionando a 

abordagem de problemas e investigação a partir da realidade dos estudantes e 

afirmam que:  

Esse tipo de metodologia de ensino deve favorecer uma postura ativa dos 
estudantes no processo de investigação e agindo na resolução de problemas, 
contribuindo para uma visão integrada sobre a natureza da Ciência. Além de 
desenvolver as habilidades de levantar hipóteses e propor soluções a 
problemas. (MOREIRA; DE SOUZA; ALMASSY, 2016, p. 66) 
 

Normalmente, essa curiosidade atrelada a uma situação-problema pode, por 

muitas vezes, ser uma experiência vivenciada no cotidiano dos estudantes, tornando 

esse estímulo ainda mais elucidativo. 

 

1.6 SEQUÊNCIA DIDÁTICA INVESTIGATIVA (SDI) 

Para entendermos um pouco mais do que se trata uma sequência didática, 

inicialmente, observaremos como este processo é definido por Oliveira (2013): 

Um procedimento simples que compreende um conjunto de atividades 
conectadas entre si, e prescinde de um planejamento para delimitação de 
cada etapa e/ou atividade para trabalhar os conteúdos disciplinares de forma 
integrada para uma melhor dinâmica no processo ensino aprendizagem. 
(OLIVEIRA, 2013, p. 39) 
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De acordo com o ciclo investigativo apresentado por Pedaste e outros (2015), 

as fases se comunicam, e não existe um sentido exato de acontecimentos, assim as 

setas presentes na Figura 2 mostram caminhos diferentes, permitindo uma 

flexibilidade para o desenvolvimento do ciclo.  

 

Figura 2 – Estrutura de aprendizagem baseada em investigação proposta por Pedaste e outros (2015) 

 

Fonte: Traduzido de Pedaste e outros (2015, p. 56). 

 

1.7 AS TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TDIC) NO 

ENSINO DE BOTÂNICA 

Para Valente, Almeida e Geraldini (2017), devido ao crescente aumento de 

TDICs, faz-se necessário nos adaptar aos espaços híbridos multimodais, que se 

configuram pela interação entre diferentes tecnologias, com momentos em espaços 

presenciais e online, provocando mudanças nos modos de interagir, podendo trazer 

contribuições e desafios aos processos educativos.  
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Para Moran (2018), a combinação de metodologias ativas com TDIC é hoje 

uma estratégia para inovação pedagógica, pois as tecnologias ampliam as 

possibilidades de pesquisas, comunicações e compartilhamentos, trazendo novas 

perspectivas e desafios, além de possibilitar acesso a bons e diversificados materiais 

de ensino, proporcionando sucesso à aprendizagem. 

Essa linha de raciocínio também é defendida por Santos, Dantas e Landim 

(2016) que afirmam que: 

Utilizar ferramentas que estão próximas do cotidiano dos alunos, como, por 
exemplo, computador, internet, câmeras digitais, entres outros instrumentos 
tecnológicos, pode estimular os discentes na aprendizagem dos conteúdos, 
pois os métodos tradicionais, ainda bastante utilizados, não estão surtindo 
muito efeito no processo de ensino e aprendizagem. (SANTOS; DANTAS; 
LANDIM, 2016, p. 7136) 

 

Desse modo, devido à crescente adesão da tecnologia pelos jovens, os 

professores estão reinventando suas aulas com a inserção e o aprimoramento das 

TDICs, com o intuito de alcançar a atenção dos estudantes por fazer parte da 

realidade deles, pois as aulas com recursos tecnológicos, tendem a ser mais atrativas 

e aceitas pelos discentes, incentivando-os a participar ativamente das aulas.  

De acordo com os levantamentos bibliográficos, conclui-se que, na Botânica, 

as TDICs são boas alternativas de ferramentas pedagógicas de estímulo aos 

estudantes, pois ajudam atenuar as aulas rotineiras e com termos e conceitos técnicos 

enfadonhos.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

A partir da percepção de professores de Biologia sobre o ensino de Botânica, 

o objetivo desse trabalho foi compreender como os temas de Botânica são ensinados 

e identificar qual o tema os professores têm maior dificuldade de ensinar e qual o 

melhor método de ensinar Botânica no Ensino Médio. 

 

 2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Identificar os professores que atuam com a disciplina de Biologia nas escolas 

estaduais da cidade de Unaí-MG;   

• Elaborar, aplicar e avaliar um questionário de pesquisa diagnóstica para os 

professores de biologia identificados com o intuito de detectar o tema de Botânica com 

maior dificuldade; 

• Desenvolver uma SDI com metodologias ativas e investigativas, mediante a 

elaboração de um e-book, para aprimorar o processo de ensino-aprendizagem de 

Botânica na área onde os docentes apresentam maior dificuldade; 

• Elaborar, aplicar e avaliar um questionário avaliativo para os professores de 

Biologia que participaram da pesquisa diagnóstica, com o intuito de aperfeiçoar a SDI 

desenvolvida. 
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3 METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa foi autorizada pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da 

Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília, com a disponibilização do número 

do Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAEE) 46767021.0.0000.5558, 

no dia 29 de julho de 2021 (ANEXO A). 

Para a obtenção dos dados iniciais, realizou-se a aplicação de um questionário 

de pesquisa diagnóstica semiestruturado com docentes de Biologia (APÊNDICE A) 

que, de acordo com Cresweell (2007), é conhecido como método misto, pois 

contempla questões abertas e fechadas, possibilitando formas de análise estatística 

e textual, englobando assim o método de abordagem qualitativo e quantitativo.  

Já a aplicação do questionário avaliativo do e-book (APÊNDICE B) conta com 

a abordagem do método de pesquisa qualitativa, visto que as questões são abertas, 

permitindo que os participantes expressem suas visões detalhadas sobre o assunto, 

conforme proposto por Creswell (2007). 

Para Dal-Farra e Lopes (2013), a conjugação de elementos qualitativos e 

quantitativos possibilita ampliar a obtenção de resultados em abordagens 

investigativas, proporcionando ganhos relevantes para as pesquisas complexas 

realizadas no campo da educação. 

 

3.1 MAPEAMENTO DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO DA REDE PÚBLICA DE UNAÍ 

MG QUE OFERECEM O ENSINO MÉDIO  

 Para a obtenção do quantitativo das instituições estaduais de ensino de Unaí-

MG, bem como o contato de cada escola e respectivos diretores, foi realizada uma 

visita à Superintendência Regional de Ensino (SRE). Na Superintendência, foram 

fornecidos os dados e contatos necessários para iniciar a pesquisa.  

De posse dessas informações, foi realizado o mapeamento das instituições 

conforme Figura 3, com o intuito de identificar a abrangência da área da pesquisa e 

otimizar as visitações e contatos com a direção e professores das escolas. 

Na Figura 3, consta a localização de todas as instituições da cidade de Unaí-

MG, as quais totalizam em dez, com exceção da Escola Estadual Elisa de Oliveira 
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Campos que, por uma questão de layout da figura, não foi incluída, pois ela fica no 

distrito de Garapuava a 65 km da cidade de Unaí-MG. Caso se queira visualisar a 

figura na sua totalidade, é possível acessá-la pelo link 

https://earth.google.com/earth/d/1pSu8mMO4ZZlFmbiN6HsFxDy4DK5i6CtK?usp=sh

aring.  

No caso da Escola Estadual Dom Eliseu, apesar do contato direto na escola 

com os professores de Biologia, não obteve-se voluntários para participar da 

pesquisa. Por esse motivo, o marcador foi diferenciado na cor amarela. 
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Figura 3 – Mapeamento das instituições de ensino que oferecem o Ensino Médio na rede pública da cidade de Unaí-MG. Programa Google Earth 

 
Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora. 
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3.2 PARTICIPANTES DA PESQUISA 

Após o mapeamento das escolas estaduais do município de Unaí-Mg que 

oferecem o Ensino Médio, foi realizada a busca ativa pelo quantitativo de professores 

de Biologia lotados em cada escola mapeada no ano corrente de 2022, e em seguida 

iniciou-se o contato presencial e/ou telefônico com as direções das instituições ou 

diretamente com os professores, apresentando a pesquisa e convidando-os a 

participar.  

Foram contabilizados um total 29 professores de Biologia na rede estadual de 

ensino da cidade de Unaí-MG, atuantes no ano corrente de 2022. Todos eles foram 

contatados, de forma presencial e/ou via WhatsApp, aos quais foi apresentada a 

proposta de pesquisa e convidados a participar.  

De acordo com a Figura 4 em 05 escolas, foi possível obter 100% de 

participação dos professores no questionário diagnóstico e apenas em 01 não obteve-

se voluntários para representar a escola na pesquisa.  

Deste quantitativo 22 retornaram o formulário diagnóstico respondido, sendo 

que 02 manifestaram não ter interesse em receber o produto, sendo assim, o 

questionário avaliativo foi atribuído a 20 professores. 

Dos 20 professores que receberam o questionário avaliativo, 11 realizaram a 

avaliação do produto, mantendo o quantitativo de professores participantes em 04 

escolas. 
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Figura 4 – Demonstrativo da participação dos professores nos questionários por escola de Unaí 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 
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3.3 ETAPAS DA PESQUISA  

3.3.1 Questionário de pesquisa diagnóstica e avaliativo 

O questionário de pesquisa diagnóstica foi elaborado com o intuito de identificar 

a principal questão problematizadora que foi saber qual o tema de Botânica os 

professores têm maior dificuldade de ensinar e qual o melhor método de ensinar 

Botânica no Ensino Médio, pensando na perspectiva da abordagem investigativa e da 

metodologia ativa. Esse levantamento se fez necessário para nortear a elaboração da 

SDI. 

Tanto o questionário de pesquisa diagnóstico, quanto o avaliativo, foram 

elaborados na plataforma Google Forms, para facilitar a aplicação e oferecer 

praticidade na participação dos professores, os quais foram disponibilizados por meio 

do aplicativo de comunicação Whatsapp dos participantes, visto que todos eles 

possuem celulares ou dispositivo com acesso à internet.  

Ressaltasse que a pesquisa foi desenvolvida durante a pandemia ocasionada 

pelo coronavírus e esse método contribuiu por não necessitar do contato direto com o 

participante da pesquisa, e ainda sim, suprir todas as necessidades na coleta de 

informações. 

As respostas do questionário de pesquisa diagnóstica foram analisadas quali-

quantitativamente, em consonância com Creswell (2007), dependendo se as 

respostas eram objetivas ou discursivas. Desse modo, foram realizadas 13 questões 

existentes no formulário, sendo 08 objetivas e 05 discursivas.   

As questões de 01 a 03 não foram avaliadas por se tratar apenas de questões 

controle para a pesquisa, como aceite do TCLE e identificações dos participantes. 

A 4ª questão colaborou no demonstrativo da participação dos professores no 

questionário diagnóstico por escola, e a 5ª questão abordou o tempo de docência do 

professor no Ensino Médio.  

Da 6ª a 8ª questão, o objetivo foi identificar o nível de graduação dos 

participantes, bem como sua área de pós-graduação, com a finalidade de tentar 

correlacionar o conhecimento dos participantes ao termo cegueira botânica.  



28 
 

 

Da 9ª a 11ª questão destinou-se na identificação do nível de compreensão dos 

professores participantes sobre o conhecimento acerca do termo cegueira botânica, 

auxiliando no entendimento da maneira como esses docentes conduzem suas aulas 

e salientam a importância da Botânica para a vida em todo seu contexto. 

Por fim, da 12ª a 15ª questão, além de conduzir na escolha do tema de 

Botânica, auxiliou na indicação das estratégias utilizadas como metodologias ativas 

trabalhadas na elaboração da SDI. 

O questionário avaliativo conta com 05 seções divididas em: 1ª seção: 

composta pela apresentação da pesquisa e da instituição proponente; 2ª seção: 

constituída pela identificação do participante; 3ª seção: links de acessos aos e-books; 

4ª seção: questionário de pesquisa avaliativa e 5ª seção: agradecimento. 

No questionário avaliativo foi inserido o link do e-book para apreciação e 

avaliação dos participantes. No total, foram aplicadas e avaliadas 10 questões 

discursivas, as outras 03 questões foram apenas para controle pessoal da 

pesquisadora. 

Todas as respostas textuais coletadas nos questionários desta pesquisa 

foram analisadas conforme a técnica proposta por Bardin (1977), que prevê 

agrupamento dos elementos por categorias e subcategorias, observando os critérios 

comuns dos dados textuais como frequência de palavras idênticas, sinônimas ou 

próximas. 

Para a elucidação das categorias e subcategorias que mais se destacam na 

pesquisa diagnóstica, citou-se as falas dos professores participantes, os quais foram 

mencionados de acordo com a ordem de devolução dos questionários respondidos 

como: “Participante da Pesquisa Diagnóstica 1 – PPD1”, “Participante da Pesquisa 

Diagnóstica 2 – PPD2” e assim por diante. 

A mesma estratégia foi utilizada para avaliação das respostas textuais do 

questionário avaliativo, porém os participantes foram identificados como: “Participante 

da Pesquisa Avaliativa 1 – PPA1”, “Participante da Pesquisa Avaliativa 2 – PPA2” e 

assim por diante.   
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3.3.2 Elaboração da Sequência Didática Investigativa (SDI) 

O produto resultante da presente pesquisa foi um e-book, contendo uma SDI 

com alternativas pedagógicas ativas e investigativas para o ensino de Botânica, 

seguindo o ciclo investigativo apresentado por Pedaste e outros (2015), o qual 

contempla as seguintes fases: 

• Fase de orientação: momento em que a curiosidade do estudante será 

estimulada sobre determinado assunto, com o levantamento de uma situação-

problema; 

• Fase de conceitualização: permite o levantamento de hipóteses pelos 

estudantes sobre a situação-problema abordada na fase de orientação; 

• Fase de investigação: propõe coleta de dados e informações por meios de 

diversas estratégias como exploração, experimentação e interpretação de dados; 

• Fase de conclusão: espera-se explicação dos estudantes em relação à 

situação-problema, podendo haver comparações das hipóteses levantadas; 

• Fase de discussão e comunicação: permite debate das fases, levando em 

consideração trabalhos em grupos, sistematização com a turma, interação entre pares 

e professores; 

• Fase de reflexão: permite avaliações, críticas, legitimação dos 

procedimentos, ações e conhecimentos construídos durante o processo de 

investigação. 

A Resolução SEE Nº 4.657/2021 aponta que a disciplina de Biologia do Novo 

Ensino Médio em Minas Gerais é composta de 02 aulas semanais, por meio das 

Competências Específicas da Formação Geral Básica, e 02 referentes às habilidades 

de Ciências da Natureza e Suas Tecnologias. Visando estas informações, a SDI foi 

elaborada contemplando 04 momentos síncronos e 01 assíncrono, sendo considerado 

adequado para o tratamento do tema de Botânica abordado, com a previsão de 

disponibilidades de aulas. 

O programa utilizado na confecção do e-book com a SDI foi o Canva, uma 

plataforma de design gráfico que permite a criação de diversos conteúdos visuais. 

Optou-se pela criação de dois e-books, um voltado para nortear o professor na 

SDI, denominado “Guia do Professor” (APÊNDICE C), e outro para utilizar durante as 

https://www2.educacao.mg.gov.br/images/Resolu%C3%A7%C3%A3o_SEE_n._4657_de_10_novembro_de_2021_PDF_IOF.pdf
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aulas com os estudantes, denominado “Apresentação aos Estudantes” (APÊNDICE 

D).  

O e-book “Apresentação aos Estudantes” possui um design mais voltado para 

o público do Ensino Médio e com animações no intuito de atrair a atenção dos 

estudantes. Por conter menos informações conteudistas, esse design permite maior 

debate, sem contato prévio com o conteúdo, corroborando com o protagonismo 

estudantil e com o ciclo investigativo. 

Já o “Guia dos Professores” contem detalhamentos de como explorar e 

conduzir os assuntos abordados e as etapas da SDI em cada página do e-book 

“Apresentação aos Estudantes”.  

A proposta pode ser adaptada de acordo com a necessidade de cada professor, 

composta das fases de orientação, investigação, conceitualização e conclusão, como 

sugerido no ciclo de Pedaste e outros (2015), permitindo discussões, comunicações 

e reflexões em todos os momentos da abordagem. 

A SDI inicia-se com reflexões sobre a cegueira botânica com conceitos de 

autores como Wandersee e Schussler (1999) e Salatino e Buckeridge (2016), 

despertando no estudante a importância de pesquisas em fontes confiáveis como 

artigos científicos.  

O termo de cegueira botânica foi aliado à Fisiologia Vegetal, dada a sua 

relevância para a sensibilização das pessoas em relação à valorização, importância e 

benefício dos vegetais para todo ecossistema. 

O enfoque do tema da Botânica foi Fisiologia Vegetal, por ser o mais apontado 

pelo questionário de pesquisa diagnóstica, enquanto tropismos e nastismos foram 

escolhidos pelo fato de o assunto despertar a curiosidade dos estudantes, gerando 

uma potência motivacional que facilita o seu aprendizado e também por ser um dos 

temas, considerado por professores, mais desafiadores para a compreensão dos 

estudantes, de acordo com a pesquisa realizada por Tôrres e Almeida (2021). 

A SDI traz proposta de pesquisa em pares, aula de campo, ilustração científica, 

exposição de trabalhos e game de própria autoria, atendendo a maior parte das 

solicitações realizadas pelos professores no questionamento da pesquisa diagnóstica 

sobre sugestões de estratégias didáticas que gostariam de trabalhar em suas aulas 

de Botânica. 
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A atividade envolvendo game foi desenvolvida com a utilização da plataforma 

Kahoot!, a qual permite o desenvolvimento de jogos digitais. A plataforma exibe no 

final do jogo a pontuação dos 05 melhores participantes, o que incentiva o espírito de 

competitividade entre os estudantes. 

Entre os jogos elaborados na plataforma, optou-se pela modalidade de 

verdadeiro ou falso com 07 jogos e quiz com 05 jogos, totalizando 12 jogos, 

quantidade suficiente para que os estudantes testem o conhecimento adquirido sobre 

os temas no período de uma aula. O intuito de mesclar as modalidades foi tornar o 

momento mais dinâmico para os estudantes (APÊNDICE E). 

Os jogos podem ser realizados em equipes ou individuais, com a participação 

ou não do professor como moderador. 

O esquema da SDI apresentado na Figura 5 permite melhor compreensão das 

etapas e suas respectivas propostas de atividades.  

 

Figura 5 – Esquema da SDI 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

3.3.3 Interpretação dos dados da pesquisa 

Os dados obtidos nos formulários diagnóstico e avaliativo seguem um 

tratamento de análise de Cresweell (2007).  
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De acordo com Creswweell (2007), o questionário de pesquisa diagnóstica 

semiestruturado é conhecido como método misto, por contemplar questões abertas e 

fechadas, possibilitando formas de análise estatística e textual, englobando assim o 

método de abordagem qualitativo e quantitativo.  

 O questionário avaliativo aborda o método de pesquisa qualitativa, visto que 

as questões são abertas, permitindo que os participantes expressem suas visões 

detalhadas sobre o assunto. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Acredita-se que o declínio da adesão na participação da pesquisa avaliativa de 

20 para 11 ocorreu devido à abordagem ser qualitativa, de acordo com Creswell 

(2007), pois as repostas eram textuais, permitindo que os participantes expressassem 

suas visões detalhadas sobre o assunto, porém este tipo de método demanda mais 

tempo para a realização do questionário.  

Outros fatores colaborativos, de acordo com Fonseca (2001), são as 

sobrecargas laborais que os professores vêm adquirindo, aliado à necessidade de 

aumentar sua carga horária para melhoria financeira, que vem assolando os 

professores mineiros com frequentes desgastes físicos e mentais. Salienta-se que 

esse perfil contempla a realidade dos participantes da pesquisa.   

Por fim, o fato de as escolas estaduais de Minas Gerais estarem na fase de 

finalização do 2º bimestre, quando o questionáio foi aplicado, coincidindo com o 

período de maior incidência de tensões devido ao aumento das atribuições aos 

professores. 

Apesar deste declínio na participação da pesquisa avaliativa pelos 

participantes, obteve-se uma aderência de 55% dos participantes, dados estes 

suficientes para analisar os produtos, visto que as respostas mantiveram uma 

estabilidade nas opiniões, não prejudicando os resultados. 

 

4.1 PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES SOBRE O ENSINO DE BOTÂNICA 

• Perfil dos professores participantes 

A análise do perfil dos participantes relacionou-os com alguns pontos-chave da 

cegueira botânica e dificuldades no processo de ensino e aprendizagem da disciplina 

de Botânica no Ensino Médio. A Figura 6 se refere ao tempo de docência dos 

professores de Biologia no Ensino Médio, e pode-se constatar que a maioria (50%) 

possui mais de 10 anos de magistério no Ensino Médio, seguido de 27,3% entre 05 e 

10 anos. 

Devido ao tempo de experiência docente dos participantes no Ensino Médio 

com a disciplina de Biologia, eles configuram-se uma amostra confiável para contribuir 
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com as informações necessárias para o desenvolvimento da pesquisa e da construção 

do produto educacional. 

Conforme abordado por Leopoldo (2018), o tempo de docência é um indicativo 

de que eles possuem uma interação profissional próxima com o conteúdo de Botânica 

e com os estudantes, o que lhes permitem assinalar algumas características de suas 

práticas e percepções sobre o tema estudado.      

 

Figura 6 – Demonstrativo do tempo de docência do professor de Biologia no Ensino Médio na pesquisa 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Dos 22 professores participantes, apenas um não possui pós-graduação. De 

acordo com a Figura 7, 86% possuem especialização e 13% mestrado.  

Isso configura que este público se encontra apto a participar da pesquisa por já 

ter conhecimento prévio deste tipo de atividade e ter ciência da importância da sua 

colaboração.   

 

Figura 7 – Demonstrativo do perfil de formação em pós-graduação dos professores participantes da   
pesquisa 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora. 
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Sobre o termo cegueira botânica, a pesquisa apontou que a maioria dos 

participantes (62%) tem conhecimento sobre o termo e 32% desconhecem.  

De acordo com os autores Ursi e outros (2018), Salatino e Buckeridge (2016), 

Menezes e outros (2008) e Araújo (2011), a má formação ou limitações na formação 

inicial e continuada dos professores são um dos desafios a serem superados no 

ensino de Botânica.  

Esta correlação pode ser observada na Figura 8, em que dos 21 participantes 

que possuem pós-graduação, apenas 06 desconhecem o termo.    

Dos pós-graduados, 05 são da área ambiental e ainda não haviam ouvido falar 

no termo, podendo se justificar pelo termo conceituado por Wandersee e Schussier 

em 1999, ainda não ter se difundido em todas as áreas acadêmicas de pesquisa e 

tampouco em todas as esferas de níveis de ensino, principalmente na educação 

básica, por não ser um tema ainda abordado em livros didáticos, levando um tempo 

considerável para essas difusões.  

 

Figura 8 – Relação entre graduação x cegueira botânica 

 
Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Salienta-se que ter ciência do termo pode influenciar no modo de ensinar 

Botânica, pois, a partir do momento em que se tem conhecimento da importância de 

quebrar o ciclo da cegueira botânica, o próprio professor pode entender que se deve 

dar uma atenção maior ao ministrá-la. 
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• Percepções do professor participante sobre o ensino de Botânica 

De modo geral, a maioria dos participantes (82%) afirmou que seus 

estudantes apresentam cegueira botânica e 18% acreditam que eles não 

demonstram esse comportamento, conforme Figura 9. 

 

Figura 9 – Estudantes x cegueira botânica 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Para as perguntas textuais, foram criadas 02 categorias, elencadas a 08 

subcategorias, com intuito de compreender o porquê de os participantes acreditarem 

que seus estudantes apresentam ou não cegueira botânica, de acordo com o Quadro 

1.  

 

Quadro 1 – Categorias e subcategorias que justificam os estudantes apresentarem ou não cegueira 
botânica 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

82%

18%

Acreditam que seus estudantes apresentam cegueira botânica

 Não acreditam que seus estudantes apresentam cegueira botânica

Categorias indicando a concordância ou 
discordância dos estudantes apresentarem 

cegueira botânica 

Subcategorias que justificam os estudantes 
apresentarem ou não cegueira botânica 

Discordam 
- Importância dos vegetais 

- Motiva os estudantes 

Concordam 

- Percepção vivente dos vegetais 

- Importância dos vegetais 

- Termos conceituais 

- Metodologias inadequadas 

- Maior interesse tecnológico do que pela 
natureza 

- Conteúdo não explorado 



37 
 

 

Na categoria “Concordam”, as subcategorias que mais se destacaram devido 

à quantidade de recorrências são: “Importância dos vegetais” e “Percepção vivente 

dos vegetais”.  

Na fala do PPD3, há afirmação das duas categorias, quando ele diz que os 

estudantes não conseguem se atinar da importância das plantas no ecossistema e 

de sempre ser questionado se as plantas são seres vivos.  

O PPD20 também afirma que os estudantes não reconhecem as plantas como 

seres vivos, sendo recorrentes essas declarações com os demais participantes da 

pesquisa, além de corroborarem com os conceitos levantados por Wandersee e 

Schussier (1999) sobre cegueira botânica: 

Sim, pois os mesmos não conseguem se atinar da importância das plantas 
no nosso ecossistema...chegam até perguntar quando damos exemplos; 

plantas são seres vivos? (PPD3) 
 

Ainda há uma dificuldade em reconhecer as plantas como seres vivos – 
como seres que precisam respirar, se reproduzir – características essas, 

que muitas vezes eles só relacionam como necessidade animal. (PPD20) 

 

As subcategorias: “Conteúdo não explorado” e “Metodologias inadequadas” 

nos alertam de como devemos conduzir nossas aulas e confirmam os desafios 

apontados por Ursi e outros (2018), quando o PPD15 admite que alguns professores 

não utilizam metodologias adequadas para abordar a disciplina, e o PPD16 relata 

que, devido ao professor não gostar de Botânica, explora pouco o tema ou não o 

trabalha. 

Sim, até pelo fato de alguns profissionais não introduzirem a botânica em 
prática de sala de aula. (PPD15) 

 
Sim, não somente a Botânica mas a Biologia de modo geral, que 

normalmente os alunos consideram "difícil". Como professor, percebo 
Botânica como um conteúdo pouco trabalhado em sala de aula, e por 

vezes até "pulado". Te confesso que muita gente não gosta de trabalhar 
Botânica, e preferindo outros temas. Em relação ao aluno então nem se 

fala, muitas vezes mal sabem diferenciar uma célula animal de uma 
vegetal, e como dificilmente se interessam em aprender Biologia, a 

Botânica fica em segundo ou terceiro plano. Se o professor por vezes não 
gosta de trabalhar Botânica, quem dirá o nosso aluno ter interesse em 

aprender. (PPD16) 

 

Outras 02 subcategorias apontadas pelos professores, não menos relevantes, 

são: “Termos conceituais”, corroborando com Paiva (2010) e Ursi e outros (2018) de 

que os termos encontrados na Botânica tornam o estudo árduo e desinteressante para 
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os estudantes, e “Maior interesse tecnológico do que pela natureza”, alegação 

pertinente, pois de fato a sociedade, de modo geral, tem se dedicado mais à questão 

tecnológica, esquecendo-se de manter o contato direto com a natureza.  

A subcategoria “Termos conceituais” é apontada pelo PPD4, e a “Maior 

interesse tecnológico do que pela natureza”, pelo PPD22: 

Sim, os estudantes não demonstram interesse em aprender sobre as 
plantas, uma vez que associam os termos usados na Botânica com 

diferentes. (PPD4) 
 

Os alunos estão cada dia mais perdendo o interesse em aulas de campo, a 
tecnologia está preenchendo o interesse nas aulas que seriam 

consideradas criativas. (PPD22) 
 

Assim, a SDI voltada para a Botânica auxiliará na atenuação de desafios como 

termos conceituais e uso limitado de tecnologias levantados por Paiva (2010) e Ursi 

e outros (2018), observados também pelos professores participantes em seus 

estudantes.  

Ao solicitarmos ao professor que opinasse se seus estudantes gostam de 

Botânica, podemos observar na Figura 10 que a maioria (54,5%) dos professores 

acreditam que seus estudantes não gostam de Botânica, e 45,5% acreditam que seus 

estudantes gostam de Botânica. 

 

Figura 10 – Demonstrativo da percepção dos professores se os estudantes gostam de estudar Botânica 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Dos 12 professores que apontaram que seus estudantes não gostam de 

Botânica, apenas 01 diz conhecer o termo cegueira botânica, o que contribui com o 

entendimento de que, se eu não conhecer a importância de algo, eu não vou tratá-lo 
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com a devida relevância, o que pode alimentar neste caso o ciclo vicioso da cegueira 

botânica.  

Ao investigarmos quais recursos didáticos o professor costuma utilizar para 

ensinar Botânica, as respostas foram agrupadas de acordo com as categorias 

elucidadas na Figura 11.  

Apesar de termos, com maior representação, ser a utilização de “Exemplares 

de plantas”, “Datashow” e “Aulas de campo”, as opções de aulas tradicionais como 

“Quadro/aulas expositivas” e “Livros didáticos” somam um total de 09 professores. 

Dutra e Da Costa Güllich (2016), afirmam que os trabalhos tradicionais, os quais 

seguem o modelo de ensino mecânico, em que o professor é o ator principal e com 

aulas expositivas, ainda prevalecem na rotina estudantil. 

 

Figura 11 – Demonstrativo dos recursos mais utilizados pelos docentes da pesquisa para ensinar 
Botânica 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Os participantes indicaram quais os temas botânicos têm o maior grau de 

dificuldade; e 54,5% apontaram o tema de “Fisiologia Vegetal” conforme a Figura 12, 

confirmando o que alguns autores como Macedo e outros (2012), Medeiros (2020), 

Souza (2019), Tôrres e Almeida (2021) já relataram em suas pesquisas, sendo o tema 

de Botânica de maior dificuldade pelos professores em ministrar, quanto pelos 

estudantes de compreenderem. 
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Figura 12 – Tema de Botânica com maior dificuldade apresentada pelos participantes 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Com a finalidade de confeccionar um produto que atenda o maior número de 

interesse dos questionados, perguntou-se, por meio de questão com caixas de 

seleção, modalidade que permite o participante marcar mais de uma alternativa no 

Google forms, quais metodologias eles utilizariam para facilitar o aprendizado em suas 

aulas de Botânica. 

Como podemos observar na Figura 13, a alternativa com maior indicativo foi 

“Aulas práticas de campo”, com 86,4% de votos, seguida de “Atividades práticas”, com 

81,8% dos votos e, por fim, “Jogos didáticos”, com 54,5% dos votos. 

 

Figura 13 – Estratégias didáticas mais indicadas para facilitar o aprendizado em uma aula de Botânica 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Os participantes também deram sugestões pessoais de estratégias didáticas 

que gostariam de trabalhar em suas aulas de Botânica, como animações; atividades 
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em grupo e pesquisa; desenho; feira; lupa, microscópio e aula prática de laboratório. 

Essas sugestões foram categorizadas conforme a Figura 14. 

Apesar de a categoria “Microscópio/Aula prática de laboratório” ser um dos 

itens sugeridos pelos professores, ele foi o único não proposto na SDI, pois em 

escolas sem laboratórios disponíveis para o uso dos estudantes, tornaria a atividade 

inaplicável.  

 

Figura 14 – Sugestões de recursos didáticos apontados pelos participantes da pesquisa para ensinar 
Botânica 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

A tendência de recursos didáticos e metodologias ativas para tornar o ensino 

de Botânica mais atrativo, mencionado por Moran (2018) e Dutra e Da Costa Güllich 

(2016), confere com as sugestões apresentadas pelos colaboradores, justificando a 

necessidade desses recursos estarem mais presentes nas aulas de Botânica. 

 

4.2 AVALIAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA INVESTIGATIVA (SDI) 

Devido às perguntas do questionário avaliativo serem discursivas, as respostas 

foram compiladas em 10 categorias e 13 subcategorias visando avaliar aspectos 

conteudistas, metodológicos e estéticos, cooperando com a confecção de um produto 

educacional de qualidade (Quadro 2). 

 

Quadro 2 – Categorias e subcategorias de avaliação do produto 

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5

Microscópio / Aula prática de laboratório

Lupa

Feira

Desenho

Atividades em grupo e pesquisa

Animações

Categorias  Subcategorias  

Conteúdos abordados 

- Objetivos e claros 

- Importantes e interessantes 

- Satisfatórios 
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Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Para a avaliação da categoria “Conteúdos abordados” na SDI, criaram-se 03 

subcategorias e obteve-se, de acordo com a Figura 15, um total de 64% que julgaram 

o conteúdo explorado como “Interessantes e importantes”, 18% manifestaram que o 

conteúdo se apresenta de forma “Objetivos e claros”, 18% avaliaram como 

“Satisfatórios”. 

 

Figura 15 – Avaliação do conteúdo abordado na SDI  

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

O termo “Interessantes e importantes” é observado no relado do PPA7 e do 

PPA9, quando dizem ser relevante trabalhar a cegueira botânica para que esta seja 

minimizada. 

 
1 Única avaliação negativa levantada pelos professores participantes do questionário avaliativo. 
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Como confirmação do explicitado pelos participantes, podemos citar autores 

como Neves, Bündchen e Lisboa (2019), os quais dizem que, apesar de haver poucos 

estudos sobre a cegueira botânica, a educação é um caminho para superá-la. 

Abaixo temos a citação do PPA7 e PPA9 em relação ao conteúdo abordado na 

SDI, que dizem:  

A partir da análise do assunto abordado "A cegueira botânica", devo 
salientar que o conteúdo abordado no material apresentado preenche os 

requisitos esperados para análise e desenvolvimento do conteúdo em sala 
de aula, bem como para fins de pesquisa. É um material importante que 

define bem sobre a incapacidade de perceber as plantas no ambiente como 
sendo seres vivos. No intuito de verificar se a cegueira botânica pode ser 

superada a partir da educação, gostei muito do material e pretendo usá-lo 
em meu cotidiano escolar. (PPA7) 

 
A cegueira botânica é uma triste realidade comprovada por inúmeros 

estudos; nesse sentido, pesquisas que ajudem a contribuir para que esse 
problema seja sanado ou diminuído é de extrema relevância. (PPA9) 

 

A subcategoria que mais chamou a atenção, na categoria “Discordam”, foi a 

“Importância dos vegetais”, em que o PPD2 diz que os estudantes estão bastante 

conscientizados da importância das plantas e por isso não apresentam cegueira 

botânica; esse relato diverge da maioria dos demais participantes, bem como de 

autores como Salatino e Buckeridge (2016), pois, apresar de os estudantes 

conhecerem a importância dos vegetais, não significa que eles tenham sido 

sensibilizados e conscientizados.  

Não, a maioria dos alunos estão bastante conscientizados da importância 
das plantas para a sobrevivência humana e do planeta. (PPD2) 

 

O PPA1 atesta o termo “Objetivos e claros” ao relatar que, apesar de 

sintetizado, o material é esclarecedor e objetivo, o que é visto positivamente, pois, 

devido ao quantitativo de aulas, é importante que o trabalho seja tratado de forma 

abreviada sem perder a sua elucidação:  

Conteúdo sintetizado, porém, esclarecedor e objetivo e com sequência 

definida. (PPA1) 

 

Já pelos dizeres do PPA3, atestamos a categoria “Satisfatórios”, pois ele afirma 

que o conteúdo do produto ficou dentro do esperado, o que nos mostra que o conteúdo 

é oportuno:  

A sequência didática ficou excelente, nada a acrescentar. (PPA3) 
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Na avaliação da categoria “Atividades propostas” na SDI, tivemos 03 

subcategorias com os respectivos resultados: “Ativas” com 55% de adesão, seguida 

de “Objetivas e claras” 27% e, por fim, “Satisfatórias” com 18% de avaliação, conforme 

a Figura 16.  

A subcategoria “Ativas” pode ser consolidada pelos PPA2, PPA7 e PPA10, 

quando todos afirmaram que as atividades são interativas e dinâmicas, solidificando 

a proposta da pesquisa, a qual prevê a elaboração de metodologias ativas no ensino 

de Botânica. 

Ressalta-se a fala de PPA2 por dizer que, além de interativas, as atividades 

são investigativas, ao afirmar que elas levam o estudante a construir seu próprio 

aprendizado, conforme previsto por Sasseron (2012), o qual diz que, apesar de na 

SDI o professor ser um importante mediador, o protagonista é o estudante.  

São atividades interativas e de fácil abordagem. Levam o estudante a 
construir seu próprio aprendizado. (PPA2) 

 
Preenche muito bem os requisitos abordados no material apresentado. Visto 

que abrange o assunto com performance didática, explicita e muito bem 
explicativa. (PPA7) 

 
Extremamente apropriado para a utilização da sala de aula invertida, pois 

trás uma metodologia que proporciona muito aprendizado e oportunidade de 
socialização de conhecimento. A utilização de jogos também faz com que o 

assunto ganhe a atenção dos nossos jovens que estão cada vez mais 
tecnológicos. (PPA10) 

 

Além das discussões supracitadas, entende-se que as atividades elencadas na 

SDI são aceitáveis e fundamentadas de acordo com o esperado pelo Novo Currículo 

Referência de Minas Gerais (2021), que prioriza atividades com metodologias ativas 

voltadas para o protagonismo e autonomia dos estudantes, citando inclusive que:  

O crescente interesse na pesquisa e execução de metodologias ativas, 
centradas no protagonismo e autonomia dos estudantes nos permite, hoje, 
vislumbrar e pôr em prática ações engajadoras e condizentes com o novo 
panorama tecnológico que dita o ritmo das nossas relações atuais. O ensino 
híbrido, por exemplo, pode favorecer uma conexão mais dinâmica do 
estudante com a produção do conhecimento, possibilitando que a dimensão 
on-line de nossas vidas conquiste um espaço legítimo e produtivo no cerne 
do processo de ensino-aprendizagem. Do mesmo modo, aprendizagens 
baseadas em problemas e projetos contribuem para maior e mais 
significativa apreensão do mundo. Nessa mesma perspectiva temos a sala 
de aula invertida, a aprendizagem em pares e a gamificação, propostas 
que possibilitam ao estudante agir com mais propriedade, criatividade e 
responsabilidade durante seu processo formativo. (GOVERNO DE MINAS 
GERAIS, 2021, p. 439) 
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A subcategoria “Objetivas e claras” é confirmada por meio das falas dos PPA1 

e PPA11, que as atividades apresentam objetividade e clareza, características 

importantes para que os estudantes compreendam e consigam executá-las com êxito 

e corroboram com o Novo Currículo do Ensino Médio de Minas Gerais (2021), que 

sinaliza a importância de atividades práticas e de fácil execução.  

Pertinente ao assunto, de forma clara e objetiva. (PPA1)  
 

Apresentou clareza e objetividade. (PPA11)  
 

Para a subcategoria “Satisfatórias”, indicam-se as falas apontadas por PPA3 e 

PPA6, que não sugerem melhorias e demostram satisfeitos com as atividades 

propostas na SDI, alegando estar bem elaboradas.  

Atividades bem elaboradas. (PPA3) 

 
As atividades formam bem elaboradas. Permite realizar uma aula repleta de 

aprendizado e divertidas ao mesmo tempo. (PPA6) 
 

Figura 16 – Avaliação das atividades propostas na SDI 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Na categoria “Avaliações propostas”, tivemos 02 subcategorias divididas em 

“Interativas” com 64% e “Satisfatórias” com 36%, de acordo com a Figura 17. 

Para a subcategoria “Interativas”, ilustra-se a fala de PPA8 e PPA9, em que 

eles ressaltam a importância do diálogo e das interações nas avaliações, promovendo 

uma avaliação formativa e continuada:  

27%

55%

18%

Atividades propostas

Objetivas e claras Ativas Satisfatórias
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É interessante avaliar desta forma, através do diálogo entre professor e 
alunos para eliminar seu caráter punitivo e excludente, restrito à medição de 

resultados e passa a avaliar os alunos de maneira formativa e continuada, 
além de possibilitar ao professor ter clareza do que funcionou ao longo do 

processo e daquilo que precisa ser ajustado. (PPA8) 
 

A avaliação proposta é interessante, pois permitirá que os alunos interajam 
entre si e discutam sobre o tema, fazendo com que o conteúdo seja melhor 

assimilado. (PPA9) 
 

Figura 17 – Avaliação das propostas de avaliação da SDI 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

  Quanto à subcategoria “Satisfatórias”, esta foi marcada pelas respostas de 

PPA4 e PPA5, os quais afirmam que as avaliações estão dentro do esperado.  

Avaliação satisfatória. (PPA4)  
 

Foram muito bem apresentadas. (PPA5) 
 

Diante do exposto, entende-se que as avaliações se encontram aceitáveis 

também perante o Novo Currículo do Ensino Médio de Minas Gerais (2021), o qual 

recomenda que a avaliação: 

[...] não fique presa a testes escritos e que seja mais processual, 
considerando as competências e habilidades da área de conhecimento e de 
cada componente curricular, baseando-se no que foi planejado para cada 
etapa. Assim, pode-se usar todas as atividades desenvolvidas 
individualmente e coletivamente ao longo do período, usar rubricas, 
autoavaliação, participação em projetos sociais e grupos de trabalho, 
exercícios autobiográficos, discussões, debates, simulados e encenação de 
conflitos, propostas para resolução de problemas, engajamento em 
atividades culturais, de expressão de memórias coletivas e de comunicação 
com outros estudantes, no âmbito familiar e na sociedade. (GOVERNO DE 
MINAS GERAIS, 2021, p.59) 

 

64%

36%

Avaliações propostas

Interativas Satisfatórias
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Em relação à categoria “Layout” da SDI, tivemos as subcategorias “Atrativo” 

com um resultado de 46% de avaliações, seguida da subcategoria “Satisfatório” com 

36% e, por fim, a categoria “Organizado” com 18%, de acordo com a Figura 18. 

 

Figura 18 – Avaliação do Layout da SDI 

 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

A subcategoria “Atrativo” valida-se pelas falas dos PPA9 e PPA10, os quais 

acreditam que irá chamar a atenção dos estudantes, considerando-o bonito e criativo. 

Já a subcategoria “Organizado”, confirma-se com as afirmações dos PPA2 e PPA11, 

ao dizerem que este encontra-se organizado e bem elaborado, e no caso da 

subcategoria “Satisfatório”, salienta-se os dizeres do PPA3 e PPA6, apontando 

contentamento com a categoria. 

Essas características são importantes inclusive na fixação do conteúdo para o 

estudante, que acaba assimilando e associando imagens com animações e cores 

vibrantes às informações adquiridas.  

O layout está muito bonito e acredito que irá prender a atenção dos alunos. 
(PPA9) 

 
Super criativo e que chama atenção dos alunos devido as cores e 

interações tecnológicas. (PPA10) 
 

Organizado, objetivo, bem elaborado, isso chama bastante atenção e facilita 
a aplicação. (PPA2) 

 
Uma combinação muito bem elaborada. (PPA11) 

 

46%

18%

36%

Layout

Atrativo Organizado Satisfatório
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Ficou simples e objetivo. (PPA3) 
 

Ótimo. (PPA6) 
 

A próxima categoria analisada foi nomeada “Design”, à qual afere-se o 

resultado de 82% para a subcategoria “Atrativo”, seguido de 18% para a subcategoria 

“Repaginação da capa”, conforme a Figura 19. A subcategoria “Atrativo” foi descrita 

pelos participantes PPA1 e PPA2, que avaliaram como apropriado e moderno.  

Design apropriado combinando com o texto e bastante descritivo. (PPA1)  
 

Bonito, colorido, chamativo e com visual bastante moderno. (PPA2) 

 

Figura 19 – Avaliação do Design da SDI  

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Essas avaliações são importantes pelo mesmo motivo apresentado na 

categoria “Layout”, pois são quesitos que merecem atenção por colaborarem na 

fixação do conteúdo dos estudantes que acabam assimilando e associando os 

arranjos dos itens às informações adquiridas.   

 Apesar de a subcategoria “Repaginação da capa” ter sido avaliada como boa 

de forma geral, foi sugerida a troca da imagem da capa para uma com melhor 

resolução pelo PPA9; esta sugestão foi acatada e abordada na seção 4.3 

Readequações dos produtos.  

O design em geral está muito bom! Contudo, acredito que a imagem da 
capa do guia do professor deveria ser trocada pois a resolução está ruim. 

(PPA9) 
 

82%

18%

Design

Atrativo Repaginação da capa
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Sugeriu-se também pelo PPA8 o aumento da personagem e diminuição da 

árvore, dando ênfase à inferiorização dos vegetais perante a cegueira botânica. Esta 

sugestão, no entanto, apesar de pertinente, não foi acatada por ter o intuito de exaltar 

nos estudantes a beleza do pequizeiro (Caryocar brasiliense), símbolo do bioma da 

região, o Cerrado, e aguçar a valorização do vegetal, consequentemente, agindo na 

minimização da cegueira botânica.  

O Design de uma maneira geral está muito bom, porém sugiro que seja 
alterada a capa. O foco é a cegueira, então poderia ser o rosto maior 

(dando destaque à cegueira) e a árvore menor demonstrando a irrelevância 
dos vegetais no momento. (PPA8) 

 

A importância deste vegetal para o bioma e suas curiosidades e características 

também podem ser alvos de abordagens durante a SDI. 

Quanto à presença da categoria “Elemento inesperado”, todos os participantes 

alegaram não haver detectado, caracterizando a SDI como dentro dos padrões 

esperados. 

Em relação à categoria “Lacunas nos livros didáticos”, quanto ao conteúdo de 

Fisiologia Vegetal, mais precisamente sobre tropismos e nastismo, 100% alegaram 

que a SDI supre essas lacunas nos livros didáticos, e para este termo citam-se alguns 

relatos interessantes como: 

Muito. Geralmente são assuntos de difícil abordagem e muitas vezes são 
trazidos de maneira muito superficial pelo livro didático. (PPA2)  

 
Sim. A sequência didática irá complementar o conteúdo do livro, 
consequentemente os alunos irão compreender melhor. (PPA8) 

 
Sim! Pois os livros didáticos, quando apresentam esses termos, apresentam 

de forma muito complexa e não contextualizada. (PPA9) 

 

Estas respostas nos remetem o quanto a SDI pode contribuir com os conteúdos 

abordados, tanto para os docentes quanto para os discentes. 

No termo “Combate à cegueira botânica”, 100% afirmaram que a proposta 

auxilia na sua minimização, e ressaltam-se alguns relatos como: 

A sequência didática torna o tema mais interessante de ser estudado. 
(PPA2) 

 
Quando o ensino é construído por etapas permite que o aluno consiga 

assimilar o conteúdo de forma eficaz. O material foi bem elaborado e será 
capaz de motivar os professores a explorar melhor o conteúdo de botânica. 

(PPA6)  
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Contribui muito, de forma clara, analítica e viabiliza o debate sobre o tema. 

(PPA7) 
 

Tais respostas permitem refletir o quanto o tema necessita de atividades que 

proporcionam este momento reflexivo sobre os vegetais.  

Para a categoria “Objetivos propostos”, o resultado foi unanimemente 100% de 

concordância de que a SDI atingiu os objetivos. 

Na categoria “Sugestões”, espaço para os participantes sugerirem 

reestruturação da SDI, obteve-se um resultado de 80% relatando não ter sugestão a 

ser acrescentada, pois a SDI atendeu as suas expectativas, alguns seguidos de 

elogios, como no caso do PPA2 e PPA7, e 18% sugeriram modificação na capa, como 

no caso do PPA8 e PPA9, como já mencionados anteriormente (Figura 20), cuja 

reestruturação foi abordada no tópico 4.3 Readequações dos produtos.  

Achei a sequência muito bem estruturada, não tenho nenhuma sugestão a 
acrescentar. (PPA2)  

 
Não. Ela preencheu os requisitos esperados sobre o assunto proposto. 

(PPA7) 
 

Figura 20 – Sugestões de readequações da SDI apontadas pelos participantes 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Por fim, questiona-se aos participantes o interesse em receberem o link da 

versão final dos e-books para que eles possam utilizá-los em suas aulas de Botânica, 

e 100% dos participantes manifestaram interesse em receber o link, o que é motivador, 

pois aponta o quanto os professores estão empenhados em explorar o tema em suas 

82%

18%

Sugestão em relação a estruturação da SDI

Não Sim, em relação a imagem da capa
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aulas de Botânica. Isso irá auxiliar na atenuação da cegueira botânica, visto que é um 

tema que não tem sido abordado nos livros didáticos, além de proporcionar atividades 

com metodologias ativas para o tema de Fisiologia Vegetal, tema de maior dificuldade 

levantado na pesquisa. 

 

 4.3 READEQUAÇÕES DOS PRODUTOS 

As únicas sugestões de readequações dos produtos foram referentes à capa, 

visto que apresentava com uma qualidade inferior, deixando a imagem um pouco 

turva. Diante desta sugestão, a capa foi reelaborada apresentando uma fotografia, de 

autoria própria, ilustrando o pequizeiro (Caryocar brasiliense), símbolo do Cerrado, 

bioma predominante na região (Figura 21). 

 
Figura 21 – Imagem das capas readequadas, a imagem da esquerda era a capa apresenta no 

questionário avaliativo e a da direita a capa readequada 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Após algumas análises sobre o funcionamento do game na plataforma Kahoot!, 

com o intuito de tornar o produto mais prático e fácil para os docentes e discentes, foi 

modificado o modo de entrada no game apenas com a inserção de um link direto. 

Apesar dessa sugestão não ter sido levantada pelos colaboradores, esta modificação 

facilitará a utilização do jogo.  
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5 CONCLUSÃO 

 

Com o intuito de atenuar a cegueira botânica, criou-se um e-book como 

alternativa pedagógica para o ensino de Botânica contendo uma SDI com 

metodologias ativas. 

A proposta elaborada pode ser aplicada em qualquer escola, preferencialmente 

por professores de Biologia aos estudantes do Ensino Médio, durante as de formação 

geral básica e itinerários formativos; porém, não se limita a eles e pode ser utilizada 

sempre que se julgar interessante, dependendo do conteúdo abordado.  

 Como resultado de pesquisas diagnósticas aplicadas aos professores de 

Biologia das escolas estaduais da cidade de Unaí-MG, o tema de botânica que foi 

escolhido foi o tema de Fisiologia Vegetal.  

Dentro desse tema, baseado em pesquisas bibliográficas, optou-se pela 

abordagem de tropismo e nastismo, assunto que desperta a curiosidade dos 

estudantes, gerando entusiasmo, o que facilita o processo de ensino-aprendizagem, 

por ser um tema, considerado por professores, como mais desafiador para a 

compreensão dos estudantes. 

As metodologias ativas propostas na SDI também foram de acordo com as 

sugestões elencadas pelos professores participantes na pesquisa diagnóstica, 

contemplando: reflexões, debates, pesquisas em pares, aulas de campo, desenhos 

ilustrativos, exposições e games de autoria própria. 

Entre as atividades propostas, garantiu-se o contato direto do estudante com a 

natureza por meio da aula de campo e com as Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDICs) por meio do game, aproximando-os e estimulando-os à 

disciplina de Botânica com a realidade digital presente no cotidiano deles, sem perder 

o vínculo com a natureza. 

As atividades e avaliações previstas no e-book atendem às premissas do Novo 

Currículo do Ensino Médio de Minas Gerais, por serem abordadas de forma 

investigativa, consistir em metodologias ativas e fortalecer o protagonismo estudantil, 

fortalecendo as suas validações pelos professores participantes.   
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Todas as categorias tiveram avaliações positivas pelos professores 

participantes, tendo apenas uma sugestão de alteração da imagem da capa por uma 

imagem mais nítida, a qual foi acatada, e outra sugerindo a minimização do vegetal e 

aumento do personagem para enfatizar a questão de diminuição dos vegetais perante 

a cegueira botânica.  Esta sugestão não foi acatada pelo motivo de que o intuito é 

exatamente reverter esta problemática e promover a valorização dos vegetais.  

Diante do exposto, conclui-se que o propósito da SDI de promover o 

enriquecimento das aulas de Botânica, de acordo com os resultados e análises do 

questionário avaliativo foi alcançado. A SDI foi bem aceita pelos professores como 

uma opção de ferramenta educacional. 

 Observa-se que os objetivos inicialmente propostos, também foram 

alcançados. 

Além de colaborar com os docentes, espera-se que esta pesquisa possa 

contribuir com outras pesquisas científicas com finalidades análogas, em prol dos 

estudos de Botânica.   
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APÊNDICE A – Questionário de pesquisa diagnóstica 

 

O questionário diagnóstico pode ser apreciado pelo link 

https://forms.gle/xZhnBb33vdaC73XG7 ou pelas imagens abaixo: 

 

 

https://forms.gle/xZhnBb33vdaC73XG7
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APÊNDICE B – Questionário avaliativo 

 

O questionário avaliativo pode ser apreciado pelo link 

https://forms.gle/3FkXZV1ySqCo8r4w9 ou pelas imagens abaixo: 

 

 

https://forms.gle/3FkXZV1ySqCo8r4w9
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APÊNDICE C – E-book: guia do professor 

 

O Guia do Professor pode ser apreciado pelo link 

https://www.canva.com/design/DAFBCGILdG4/vmqv1fot1V9s93hPBU3EIQ/view?utm

_content=DAFBCGILdG4&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_sou

rce=publishpresent ou pelas imagens abaixo: 

 

https://www.canva.com/design/DAFBCGILdG4/vmqv1fot1V9s93hPBU3EIQ/view?utm_content=DAFBCGILdG4&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=publishpresent
https://www.canva.com/design/DAFBCGILdG4/vmqv1fot1V9s93hPBU3EIQ/view?utm_content=DAFBCGILdG4&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=publishpresent
https://www.canva.com/design/DAFBCGILdG4/vmqv1fot1V9s93hPBU3EIQ/view?utm_content=DAFBCGILdG4&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=publishpresent
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APÊNDICE D – E-book: apresentação aos estudantes 

 

A Apresentação aos Estudantes pode ser apreciada pelo link 

https://www.canva.com/design/DAFBFA0LPv0/0UtsjtM4aR51N7tMKAyQeA/view?ut

m_content=DAFBFA0LPv0&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_so

urce=publishpresent ou pelas imagens abaixo:  

 

https://www.canva.com/design/DAFBFA0LPv0/0UtsjtM4aR51N7tMKAyQeA/view?utm_content=DAFBFA0LPv0&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=publishpresent
https://www.canva.com/design/DAFBFA0LPv0/0UtsjtM4aR51N7tMKAyQeA/view?utm_content=DAFBFA0LPv0&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=publishpresent
https://www.canva.com/design/DAFBFA0LPv0/0UtsjtM4aR51N7tMKAyQeA/view?utm_content=DAFBFA0LPv0&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=publishpresent
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APÊNDICE E – Game 

 

O game pode ser apreciado pelo link https://create.kahoot.it/details/afab0136-

7304-473f-925f-29023f0a0f35 ou pelas imagens abaixo: 

 

Game: Fisiologia Vegetal e Cegueira Botânica 

Tela inicial do game 

  

Questão 1 Resposta correta da questão 1 

“Agradecimento à CAPES, pois o presente trabalho foi realizado com o apoio 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil 

(CAPES) – Código de Financiamento 001.” 

 

Eliane Cristina dos Anjos 
Cristiane Rodrigues Menezes Russo 

 

https://create.kahoot.it/details/afab0136-7304-473f-925f-29023f0a0f35
https://create.kahoot.it/details/afab0136-7304-473f-925f-29023f0a0f35
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Questão 2 Resposta correta da questão 2 

  

Questão 3 Resposta correta da questão 3 
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Questão 4 Resposta correta da questão 4 

  

Questão 5 Resposta correta da questão 5 
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Questão 6 Resposta correta da questão 6 

  

Questão 7 Resposta correta da questão 7 
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Questão 8 Resposta correta da questão 8 

  

Questão 9 Resposta correta da questão 9 
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Questão 10 Resposta correta da questão 10 

  

Questão 11 Resposta correta da questão 11 
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Questão 12 Resposta correta da questão 12 
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ANEXO A – Certificado de apresentação de apreciação ética (CAAE) 
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